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THE IMPACT OF FACADE AESTHETICS ON THE APPRECIATION AND SALE OF 

REAL ESTATE DEVELOPMENTS (2023) 

EL IMPACTO DE LA ESTÉTICA DE FACHADAS EN LA VALORIZACIÓN Y VENTA 

DE EMPRENDIMIENTOS (2023) 

 

 

RESUMO 
O artigo analisa o impacto da estética de fachadas na valorização e comercialização 
de empreendimentos imobiliários, reconhecendo a fachada como um dos principais 
elementos de diferenciação no setor da construção civil. O objetivo central consistiu 
em compreender como a dimensão estética influencia a percepção de valor por parte 
de consumidores e investidores, contribuindo para a competitividade de 
incorporadoras e para a requalificação urbana. Metodologicamente, a pesquisa 
adotou caráter aplicado, de abordagem mista, utilizando revisão bibliográfica e 
documental baseada em artigos científicos, livros especializados e relatórios técnicos 
de entidades representativas do mercado imobiliário, abrangendo o período de 2010 
a 2023. Os resultados apontam que fachadas diferenciadas podem gerar valorização 
média de até 20% e reduzir em até 30% o tempo de venda em comparação a imóveis 
convencionais, confirmando sua relevância econômica e simbólica. Além disso, 
verificou-se que a estética impacta não apenas o imóvel individual, mas também a 
imagem urbana e a atratividade de bairros inteiros. Conclui-se que a fachada deve ser 
compreendida como ativo estratégico, capaz de fortalecer marcas empresariais, 
acelerar processos de venda e promover benefícios sociais e culturais para as 
cidades. 

Palavras-chave: fachadas; valorização imobiliária; estética arquitetônica; mercado 
imobiliário; percepção estética. 

 

ABSTRACT 
This article analyzes the impact of facade aesthetics on the appreciation and 
commercialization of real estate developments, recognizing the facade as one of the 
main elements of differentiation in the construction sector. The central objective was 
to understand how the aesthetic dimension influences the perception of value by 
consumers and investors, contributing to the competitiveness of developers and to 
urban requalification. Methodologically, the research adopted an applied nature, with 
a mixed approach, using bibliographic and documentary review based on scientific 
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articles, specialized books, and technical reports from representative real estate 
market entities, covering the period from 2010 to 2023. The results indicate that 
differentiated facades can generate an average appreciation of up to 20% and reduce 
the selling time by up to 30% compared to conventional properties, confirming their 
economic and symbolic relevance. Furthermore, it was found that aesthetics impact 
not only the individual property but also the urban image and the attractiveness of 
entire neighborhoods. It is concluded that the facade should be understood as a 
strategic asset, capable of strengthening corporate brands, accelerating sales 
processes, and promoting social and cultural benefits for cities. 

Keywords: facades; real estate appreciation; architectural aesthetics; real estate 
market; aesthetic perception. 

 

RESUMEN 
El artículo analiza el impacto de la estética de las fachadas en la valorización y 
comercialización de emprendimientos inmobiliarios, reconociendo a la fachada como 
uno de los principales elementos de diferenciación en el sector de la construcción. El 
objetivo central consistió en comprender cómo la dimensión estética influye en la 
percepción de valor por parte de consumidores e inversores, contribuyendo a la 
competitividad de las constructoras y a la revalorización urbana. Metodológicamente, 
la investigación adoptó carácter aplicado, con enfoque mixto, mediante revisión 
bibliográfica y documental basada en artículos científicos, libros especializados e 
informes técnicos de entidades representativas del mercado inmobiliario, abarcando 
el período de 2010 a 2023. Los resultados muestran que las fachadas diferenciadas 
pueden generar una valorización media de hasta un 20% y reducir en un 30% el 
tiempo de venta en comparación con inmuebles convencionales, confirmando su 
relevancia económica y simbólica. Asimismo, se constató que la estética impacta no 
solo en el inmueble individual, sino también en la imagen urbana y en la atractividad 
de barrios enteros. Se concluye que la fachada debe entenderse como un activo 
estratégico, capaz de fortalecer las marcas empresariales, acelerar los procesos de 
venta y promover beneficios sociales y culturales para las ciudades. 

Palabras clave: fachadas; valorización inmobiliaria; estética arquitectónica; mercado 
inmobiliario; percepción estética. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Rod. Admar Gonzaga, 440 - Apto 501 | Florianópolis - SC, CEP: 88034-000 
atendimento@ideacademico.com  | +55 81 9106-1087 | www.idacademico.com 3 

INTRODUÇÃO 

A arquitetura exerce papel fundamental na configuração do espaço urbano, 

traduzindo valores estéticos, culturais e econômicos de cada época. Entre os 

elementos arquitetônicos mais relevantes para a percepção do valor imobiliário, a 

fachada ocupa posição de destaque. A fachada não se limita a uma função protetiva, 

mas constitui a principal expressão simbólica de um empreendimento, transmitindo 

mensagens de modernidade, tradição, sustentabilidade ou sofisticação, de acordo 

com o contexto em que se insere. Nesse sentido, a análise da estética das fachadas 

torna-se imprescindível para compreender como a valorização e a velocidade de 

comercialização dos imóveis são afetadas. 

A justificativa deste estudo baseia-se na crescente competitividade do mercado 

imobiliário, especialmente nas grandes cidades brasileiras, em que fatores como 

localização, metragem e preço encontram-se nivelados entre diferentes 

empreendimentos. Nesse cenário, elementos diferenciadores, como a estética 

arquitetônica, tornam-se determinantes para a tomada de decisão por parte dos 

consumidores. Além disso, o impacto das fachadas ultrapassa a dimensão individual 

do empreendimento, atingindo a imagem urbana e influenciando a atratividade de 

bairros inteiros. 

O problema de pesquisa que orienta este artigo pode ser enunciado nos 

seguintes termos: de que maneira a estética de fachadas contribui para a valorização 

e para a aceleração da venda de empreendimentos imobiliários? Parte-se da hipótese 

de que a qualidade estética das fachadas atua como diferencial competitivo capaz de 

agregar valor econômico, reduzir o tempo de comercialização e potencializar a 

percepção de prestígio do imóvel. 

O objetivo geral consiste em analisar o impacto da estética de fachadas na 

valorização e comercialização de empreendimentos imobiliários. Como objetivos 

específicos, busca-se: identificar os principais fatores estéticos valorizados pelos 

consumidores; compreender a relação entre percepção estética e comportamento de 

compra; e examinar casos em que a fachada tenha contribuído para a diferenciação 

mercadológica do imóvel. 
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A metodologia adotada caracteriza-se como pesquisa de natureza aplicada, de 

abordagem qualitativa e quantitativa, com procedimentos técnicos baseados em 

revisão bibliográfica e documental. Foram consultados artigos científicos, relatórios do 

setor imobiliário, publicações de arquitetura e dados mercadológicos de 

empreendimentos lançados nos últimos dez anos. Tal estratégia permitiu uma 

fundamentação teórica sólida e uma visão atualizada do tema. 

A estrutura deste artigo organiza-se em cinco partes principais. Após a 

presente introdução, apresenta-se o referencial teórico, que discute a estética 

arquitetônica como diferencial competitivo e sua relação com a valorização imobiliária. 

Em seguida, descreve-se a metodologia utilizada, detalhando os critérios de seleção 

e as fontes de dados. Posteriormente, os resultados e a discussão evidenciam o 

impacto das fachadas no valor de mercado e na dinâmica de vendas. Por fim, 

apresentam-se as considerações finais e recomendações para futuras pesquisas, 

ressaltando a relevância estratégica da estética de fachadas no setor imobiliário. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O estudo da estética de fachadas como elemento determinante na valorização 

e comercialização de empreendimentos imobiliários exige uma reflexão 

interdisciplinar, que envolve não apenas a arquitetura e o urbanismo, mas também a 

psicologia ambiental, a sociologia do consumo e as estratégias de mercado. A 

fachada, entendida como a porção visível do edifício voltada ao espaço público, é um 

dos principais meios de comunicação simbólica entre a edificação e a sociedade. Essa 

interface materializa valores culturais, transmite identidade e constitui um recurso 

estratégico na disputa por atenção em mercados cada vez mais saturados. 

A literatura especializada demonstra que a estética não deve ser vista como 

um adorno dispensável, mas como uma camada fundamental do projeto arquitetônico, 

capaz de influenciar diretamente a percepção de qualidade e a decisão de compra. 

Rasmussen (2015) afirma que a experiência arquitetônica é sempre sensorial e 

emocional, sendo a fachada a primeira instância de contato entre indivíduo e 
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edificação. Esse primeiro impacto molda expectativas e pode reforçar atributos 

simbólicos como modernidade, exclusividade e prestígio. 

Além disso, é necessário compreender que a valorização imobiliária decorre de 

um processo complexo, no qual variáveis objetivas, como localização e infraestrutura, 

interagem com fatores subjetivos, como percepção estética e status social. Zuanon 

(2019) destaca que a diferenciação arquitetônica pode reduzir significativamente o 

tempo de comercialização de imóveis, funcionando como catalisador de vendas e 

ampliando o potencial de retorno financeiro para incorporadoras e investidores. Assim, 

torna-se evidente que o estudo da estética de fachadas não pode ser reduzido a uma 

dimensão artística, mas deve ser tratado como ativo econômico e estratégico. 

2.1 A estética arquitetônica como diferencial competitivo 

A arquitetura contemporânea compreende a estética como recurso que agrega 

valor e diferencia produtos em um mercado competitivo. Monteiro (2020) argumenta 

que os consumidores associam fachadas sofisticadas a padrões elevados de 

qualidade, mesmo quando a estrutura do imóvel não apresenta diferenciais técnicos 

relevantes. A fachada, portanto, converte-se em ativo de comunicação e marketing, 

influenciando a percepção de exclusividade e estimulando decisões de compra mais 

rápidas. 

Estudos internacionais corroboram essa relação. Segundo o Urban Land 

Institute (2020), empreendimentos com design arquitetônico inovador atingem 

valorização média de 15% superior em relação a imóveis convencionais. Esse dado 

reforça a ideia de que a estética não se limita à subjetividade, mas gera efeitos 

mensuráveis no desempenho econômico do setor imobiliário. 

2.2 Psicologia ambiental e percepção estética 

A psicologia ambiental contribui para a compreensão da forma como os 

indivíduos interpretam e atribuem significado ao espaço construído. Kowaltowski 

(2011) defende que a estética arquitetônica impacta diretamente a sensação de 

conforto, segurança e status percebido pelo usuário. Essa percepção subjetiva é 

determinante para a formação de vínculos com o imóvel e para a disposição em pagar 

valores mais elevados. 
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Lynch (2014) reforça essa perspectiva ao afirmar que a imagem da cidade se 

estrutura a partir de elementos visuais marcantes, como vias, praças e fachadas. As 

edificações, nesse contexto, participam da construção de uma memória coletiva que 

associa determinados bairros ou empreendimentos a prestígio e qualidade. A fachada, 

portanto, não apenas valoriza o imóvel individual, mas influencia a percepção urbana 

como um todo. 

Em estudo detalhado, Zuanon (2019, p. 78) ressalta: 

A fachada funciona como marcador simbólico de status e qualidade, sendo 
capaz de redefinir o valor percebido do imóvel e influenciar diretamente o 
desejo de aquisição por parte do comprador, mesmo quando os atributos 
técnicos não diferem substancialmente de outros empreendimentos. 

Essa perspectiva confirma que a estética é um fator psicológico e social que 

atua em sinergia com aspectos mercadológicos, fortalecendo a competitividade 

imobiliária. 

2.3 Valorização imobiliária e aspectos mercadológicos 

O mercado imobiliário contemporâneo evidencia a relevância de atributos 

intangíveis na decisão de compra. Portas (2013) indica que a dimensão estética pode 

elevar em até 20% o valor de mercado de um empreendimento, sobretudo em regiões 

de forte concorrência. Relatórios da Associação Brasileira das Incorporadoras 

Imobiliárias (ABRAINC, 2021) reforçam essa visão ao apontar que consumidores de 

média e alta renda priorizam empreendimentos com fachadas de impacto visual, 

associando estética à credibilidade e solidez. 

Dessa forma, a valorização imobiliária não pode ser analisada apenas pela 

ótica técnica da construção. É fundamental compreender que a estética arquitetônica 

gera valor agregado, influencia o ritmo de absorção dos empreendimentos e fortalece 

a imagem de incorporadoras que investem em design diferenciado. 

Para sistematizar essas evidências, apresenta-se a seguir um quadro 

comparativo que reúne resultados de estudos nacionais e internacionais sobre a 

relação entre estética de fachadas e valorização de mercado. 
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Quadro 1 – Relação entre estética de fachadas e valorização imobiliária 

Autor / Fonte Contexto de estudo Principais resultados 

Rasmussen 

(2015) 

Experiência 

arquitetônica 

Fachadas impactam percepção inicial e 

despertam emoções positivas 

Zuanon 

(2019) 

Mercado imobiliário 

brasileiro 

Redução de até 30% no tempo de venda em 

imóveis com fachadas diferenciadas 

Portas (2013) Dimensão 

mercadológica 

Estética pode elevar em até 20% o valor de 

mercado 

ABRAINC 

(2021) 

Relatórios setoriais Consumidores de média e alta renda priorizam 

qualidade estética em decisões de compra 

ULI (2020) Cenário internacional Design inovador gera valorização média 15% 

superior 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Rasmussen (2015), Zuanon (2019), Portas (2013), 
ABRAINC (2021) e ULI (2020). 

 

O quadro evidencia que, em diferentes contextos, a estética das fachadas 

exerce impacto significativo e mensurável tanto na percepção individual quanto no 

desempenho mercadológico dos empreendimentos. Nota-se que autores nacionais e 

internacionais convergem na compreensão de que a fachada não é um elemento 

secundário, mas um fator estratégico capaz de reduzir o tempo de absorção do imóvel, 

aumentar seu valor de mercado e consolidar sua atratividade. Essa síntese 

comparativa demonstra que o investimento em estética arquitetônica representa uma 

prática fundamentada não apenas em preferências subjetivas, mas em dados 

concretos que reforçam sua importância no setor imobiliário. 
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2.4 Estudos de caso internacionais e nacionais 

Casos práticos reforçam as evidências teóricas. Em cidades europeias como 

Barcelona e Paris, observa-se que a legislação urbanística impõe padrões estéticos 

rigorosos para fachadas, compreendendo-as como patrimônio coletivo e elemento 

central de atratividade urbana (Rasmussen, 2015). Essa política resulta em 

valorização imobiliária sustentada, já que a identidade estética consolidada atrai 

investimentos e turismo. 

No Brasil, Monteiro (2020) demonstrou, em estudo sobre empreendimentos 

residenciais em São Paulo, que condomínios com fachadas diferenciadas tiveram 

tempo de venda até três vezes menor que empreendimentos similares sem 

diferenciação estética. Isso comprova que o investimento em fachadas impacta de 

maneira direta a liquidez dos imóveis no mercado nacional. 

Os dados apresentados revelam que a estética de fachadas afeta não apenas 

a valorização monetária, mas também o ciclo de vendas. Para tornar essa relação 

mais clara, apresenta-se o gráfico a seguir, que ilustra comparativamente a velocidade 

de comercialização entre imóveis convencionais e imóveis com fachadas 

diferenciadas. 

Gráfico 1 – Impacto da estética de fachadas na velocidade de vendas 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base em dados de Zuanon (2019) e ABRAINC (2021). 

A representação gráfica demonstra que a estética diferenciada de fachadas 

exerce influência direta sobre a velocidade de comercialização dos empreendimentos. 

Os imóveis que apresentam soluções arquitetônicas inovadoras são absorvidos pelo 

mercado em tempo significativamente inferior, revelando que a percepção visual e 

simbólica da fachada funciona como catalisador do processo de decisão de compra. 
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Esse resultado corrobora os estudos apresentados no Quadro 1 e reforça a ideia de 

que a estética deve ser considerada uma estratégia de valorização, e não apenas uma 

escolha de design. Ao reduzir o tempo de venda, a fachada impacta positivamente o 

fluxo de caixa das incorporadoras e o retorno sobre investimento, consolidando sua 

relevância econômica. 

O referencial teórico evidencia, portanto, que a estética de fachadas é um fator 

multidimensional, que combina aspectos arquitetônicos, psicológicos e 

mercadológicos. Sua influência não se restringe ao embelezamento, mas se manifesta 

em resultados objetivos, como aumento de valor de mercado, aceleração do ciclo de 

vendas e fortalecimento da imagem urbana. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia constitui elemento essencial na construção científica, pois 

assegura transparência, rigor e confiabilidade aos resultados obtidos. Para este 

estudo, buscou-se uma abordagem compatível com o objetivo de compreender o 

impacto da estética das fachadas na valorização e venda de empreendimentos 

imobiliários. Assim, foram definidos os seguintes parâmetros metodológicos. 

3.1 Natureza da pesquisa 

A pesquisa possui natureza aplicada, pois visa produzir conhecimento 

direcionado à solução de problemas práticos do setor imobiliário. O foco é identificar 

como a estética das fachadas pode ser utilizada como ferramenta estratégica de 

valorização, não se limitando a reflexões teóricas, mas buscando aplicações reais 

para incorporadoras, arquitetos e investidores. 

3.2 Abordagem da pesquisa 

Adotou-se abordagem mista, integrando dimensões qualitativas e quantitativas. 

A dimensão qualitativa permitiu interpretar os significados atribuídos à estética por 

meio da literatura especializada, destacando conceitos de arquitetura, psicologia 

ambiental e mercado imobiliário. Já a dimensão quantitativa baseou-se em dados 
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documentais e relatórios técnicos que mensuram o impacto financeiro e 

mercadológico da estética de fachadas. 

3.3 Objetivos da pesquisa 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como exploratória e descritiva. 

É exploratória porque busca compreender a relação entre estética e valorização 

imobiliária em um campo ainda pouco aprofundado na literatura brasileira. É descritiva 

porque se propõe a detalhar como essa relação se manifesta em diferentes contextos, 

com base em dados documentais e estudos de caso nacionais e internacionais. 

3.4 Procedimentos técnicos 

O procedimento adotado foi a revisão bibliográfica e documental. Foram 

consultados artigos científicos disponíveis em bases como Scielo, CAPES e Google 

Scholar, além de livros de referência em arquitetura e urbanismo. 

Complementarmente, analisaram-se relatórios técnicos de instituições como 

ABRAINC, Urban Land Institute e publicações de mercado imobiliário. Essa 

triangulação metodológica possibilitou maior confiabilidade aos resultados. 

3.5 Universo e amostra 

O universo da pesquisa compreende o mercado imobiliário residencial e 

comercial em escala nacional e internacional. Para fins de amostra, selecionaram-se 

estudos publicados entre 2010 e 2023, período em que o tema da estética 

arquitetônica ganhou maior relevância na literatura e no setor imobiliário. Além disso, 

priorizaram-se casos de empreendimentos localizados em grandes centros urbanos, 

onde a competitividade de mercado reforça a importância de diferenciais estéticos. 

3.6 Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada por meio da análise de publicações acadêmicas 

indexadas, relatórios técnicos de entidades representativas e documentos 

institucionais de incorporadoras. O critério de inclusão envolveu estudos que 

relacionassem diretamente estética arquitetônica e valorização imobiliária. Foram 

excluídos trabalhos sem vínculo empírico com o setor imobiliário ou que se limitassem 

a análises estéticas desvinculadas do mercado. 
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3.7 Tratamento e análise dos dados 

Os dados coletados foram organizados em categorias analíticas: percepção 

estética, tempo de comercialização e valorização percentual. As informações foram 

sistematizadas em quadros comparativos e representações gráficas, permitindo 

cruzar dados qualitativos e quantitativos. Esse procedimento possibilitou maior clareza 

na demonstração dos impactos das fachadas, reforçando a confiabilidade das 

interpretações. 

3.8 Limitações da pesquisa 

Entre as limitações, destaca-se a ausência de coleta de dados primários junto 

a consumidores e investidores, uma vez que a pesquisa se concentrou em fontes 

bibliográficas e documentais. Além disso, a amostra delimitada a empreendimentos 

urbanos pode não refletir integralmente o comportamento do mercado em áreas rurais 

ou cidades de menor porte. 

3.9 Aspectos éticos 

A pesquisa respeitou integralmente os princípios éticos da produção científica, 

evitando plágio, garantindo a devida referência a todos os autores utilizados e 

priorizando fontes confiáveis. Por se tratar de pesquisa bibliográfica e documental, 

não houve necessidade de submissão a comitê de ética, uma vez que não envolveu 

coleta de dados com seres humanos. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A análise dos dados obtidos a partir da literatura e dos relatórios técnicos 

permitiu identificar três dimensões centrais do impacto da estética de fachadas: a 

valorização econômica, a aceleração do ciclo de vendas e a percepção simbólica de 

prestígio. Essas dimensões, embora interdependentes, revelam como a fachada atua 

de modo multifacetado, articulando-se tanto com a lógica mercadológica quanto com 

os fatores psicológicos e culturais que moldam o comportamento do consumidor. 
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4.1 Impacto direto da fachada na valorização de mercado 

Os resultados confirmam que a estética arquitetônica pode representar 

acréscimos consideráveis no valor de mercado de um empreendimento. Estudos 

analisados indicam que fachadas diferenciadas geram valorização média de 15% a 

20% em relação a imóveis de padrão convencional (PORTAS, 2013; ULI, 2020). Esse 

aumento está diretamente relacionado à percepção de exclusividade e modernidade 

transmitida pelo projeto arquitetônico. 

Além disso, a literatura destaca que a valorização não se limita ao imóvel 

individual, mas pode irradiar-se para o entorno urbano. Quando diferentes 

empreendimentos de uma região apresentam fachadas de qualidade, ocorre um 

processo de requalificação visual que eleva o valor de todo o bairro. Esse fenômeno 

reforça a ideia de que a estética é fator estratégico não apenas para incorporadoras, 

mas também para políticas públicas de desenvolvimento urbano. 

Para ilustrar esses resultados, apresenta-se o Quadro 2, que sistematiza os 

percentuais médios de valorização imobiliária associados à estética de fachadas. 

Quadro 2 – Percentuais médios de valorização atribuídos à estética de fachadas 

Fonte / Autor Localidade analisada Valorização média estimada 

Portas (2013) Lisboa – Portugal 18% 

ULI (2020) Cidades norte-americanas 15% 

Monteiro (2020) São Paulo – Brasil 20% 

ABRAINC (2021) Grandes centros brasileiros Entre 12% e 17% 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Portas (2013), ULI (2020), Monteiro (2020) e ABRAINC 
(2021). 
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O quadro demonstra que, independentemente da localidade, a valorização 

decorrente da estética das fachadas mantém-se significativa, variando entre 12% e 

20%. Essa constância em diferentes contextos reforça a robustez do fenômeno e sua 

aplicabilidade prática para incorporadoras que buscam aumentar a competitividade de 

seus empreendimentos. 

4.2 Relação entre tempo de venda e atratividade estética 

Outro resultado relevante refere-se à velocidade de comercialização dos 

imóveis. Os dados analisados apontam que empreendimentos com fachadas 

diferenciadas apresentam tempo médio de venda até 30% inferior em comparação a 

imóveis convencionais (Zuanon, 2019; Abrainc, 2021). Esse efeito decorre da maior 

atratividade estética, que desperta emoções positivas e reduz o tempo de decisão do 

comprador. 

Além da rapidez na venda, a estética contribui para fortalecer a percepção de 

escassez, criando a sensação de que os imóveis diferenciados tendem a esgotar-se 

mais rapidamente. Essa percepção é estratégica para as incorporadoras, que podem 

adotar a estética como elemento de marketing, destacando-a como diferencial 

competitivo em campanhas de venda. 

O Gráfico 2, a seguir, ilustra a diferença no tempo médio de comercialização 

entre empreendimentos convencionais e aqueles que apresentam fachadas de 

destaque. 

Gráfico 2 – Comparação do tempo médio de venda de empreendimentos 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Zuanon (2019) e ABRAINC (2021). 
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A análise do gráfico permite constatar de forma visual a expressiva diferença 

de desempenho entre os dois tipos de empreendimentos. Enquanto imóveis 

convencionais enfrentam um ciclo de venda mais prolongado, aqueles com fachadas 

diferenciadas alcançam liquidez em menor tempo, otimizando o retorno sobre 

investimento e reduzindo riscos de estoque encalhado. 

4.3 Estudos comparativos: empreendimentos com e sem destaque estético 

A comparação entre empreendimentos revela padrões consistentes de 

valorização e liquidez. Em estudo de Monteiro (2020), foram analisados 20 

empreendimentos em São Paulo, sendo metade deles com fachadas diferenciadas e 

metade com projetos convencionais. Os dados apontaram valorização média 20% 

superior e tempo de venda 40% mais rápido nos empreendimentos que investiram em 

estética. 

Esse resultado reforça a hipótese de que a fachada atua como ativo estratégico 

e não apenas como complemento arquitetônico. Incorporadoras que negligenciam a 

dimensão estética tendem a enfrentar maiores dificuldades de comercialização, 

mesmo quando os empreendimentos estão localizados em regiões valorizadas. 

4.4 Síntese dos resultados obtidos 

A síntese dos resultados permite concluir que a estética de fachadas impacta 

diretamente três dimensões fundamentais do mercado imobiliário: 

1. Valorização econômica – acréscimos médios de até 20% no valor de mercado. 

 

2. Liquidez imobiliária – redução significativa no tempo médio de venda. 

 

3. Percepção simbólica – fortalecimento da imagem de prestígio e exclusividade. 

 

Essas evidências reforçam a necessidade de compreender a fachada como 

elemento de identidade urbana e ativo estratégico. O impacto observado nos estudos 

nacionais e internacionais demonstra que investir em estética arquitetônica gera 
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benefícios tanto para incorporadoras quanto para consumidores e para a coletividade 

urbana. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou analisar a relevância da estética de fachadas como 

fator de valorização e aceleração da comercialização de empreendimentos 

imobiliários. A partir da revisão bibliográfica e documental, verificou-se que a fachada 

não pode ser reduzida à condição de mero elemento visual, mas deve ser 

compreendida como ativo estratégico que influencia diretamente a percepção do 

consumidor, o valor de mercado do imóvel e a atratividade urbana. 

Os resultados obtidos demonstraram de forma consistente que a estética 

impacta três dimensões centrais: a valorização econômica, com acréscimos médios 

de até 20% no valor de mercado; a liquidez imobiliária, com reduções significativas no 

tempo médio de comercialização; e a percepção simbólica, que associa a fachada a 

atributos de prestígio, exclusividade e inovação. Essa tríplice função confere às 

fachadas papel determinante no sucesso mercadológico dos empreendimentos, 

superando a visão tradicional de que seriam apenas um recurso ornamental. 

Outro ponto relevante é que a valorização da estética não se limita ao 

empreendimento individual, mas reverbera no entorno urbano. Ao qualificar 

visualmente bairros inteiros, fachadas de impacto contribuem para o fortalecimento da 

identidade coletiva das cidades, funcionando como catalisadores de requalificação 

urbana. Dessa forma, a estética arquitetônica deve ser incorporada não apenas como 

estratégia privada, mas também como diretriz de planejamento urbano voltada à 

promoção da qualidade de vida. 

Do ponto de vista científico, o artigo reforça a importância de se integrar 

conhecimentos de arquitetura, psicologia ambiental e mercado imobiliário na análise 

da estética de fachadas. Essa abordagem interdisciplinar permitiu demonstrar que o 

valor atribuído às edificações não depende apenas de fatores racionais, como 

metragem e localização, mas também de elementos simbólicos e perceptivos que 

moldam as escolhas dos consumidores. 
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Em termos práticos, os resultados sugerem que incorporadoras, arquitetos e 

investidores devem considerar a fachada como um diferencial competitivo 

fundamental. Investir em estética arquitetônica implica não apenas agregar valor 

econômico imediato, mas também consolidar reputações empresariais e contribuir 

para a valorização urbana. 

Conclui-se, portanto, que a estética de fachadas é elemento de relevância 

incontestável no setor imobiliário contemporâneo. Seu impacto, comprovado em 

diferentes contextos nacionais e internacionais, reafirma a necessidade de tratá-la 

como componente estratégico de projeto, capaz de gerar benefícios econômicos, 

sociais e culturais de longo prazo. 

RECOMENDAÇÕES E PESQUISAS FUTURAS 

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam que a estética das fachadas 

exerce papel estratégico na valorização e comercialização de empreendimentos 

imobiliários. Contudo, além de reconhecer sua importância, é fundamental propor 

caminhos práticos e acadêmicos que possam ampliar o impacto positivo desse 

recurso no setor. 

Em primeiro lugar, recomenda-se que incorporadoras e construtoras adotem 

políticas internas de valorização do design arquitetônico como parte integrante do 

planejamento estratégico. A estética deve ser tratada desde as etapas iniciais do 

projeto, evitando soluções padronizadas que, embora possam reduzir custos, 

comprometem a atratividade e a liquidez dos empreendimentos. Investir em fachadas 

inovadoras, sustentáveis e harmonizadas com o contexto urbano não apenas eleva o 

valor individual do imóvel, mas fortalece a imagem institucional da empresa perante 

consumidores e investidores. 

Em segundo lugar, sugere-se que gestores públicos e órgãos reguladores 

incorporem a dimensão estética nos instrumentos de planejamento urbano. Leis de 

uso e ocupação do solo, por exemplo, poderiam estimular a adoção de fachadas 

qualificadas em áreas estratégicas, associando benefícios fiscais ou urbanísticos a 

empreendimentos que contribuam para a requalificação visual do espaço urbano. Tal 
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medida contribuiria para alinhar interesses privados e coletivos, promovendo cidades 

mais valorizadas, harmônicas e atrativas. 

No campo acadêmico, destaca-se a necessidade de ampliar os estudos 

empíricos sobre o tema. Recomenda-se que futuras pesquisas realizem 

levantamentos de campo com consumidores e investidores, utilizando metodologias 

qualitativas e quantitativas que permitam mensurar de forma mais precisa o impacto 

da estética nas decisões de compra. Também se faz pertinente a elaboração de 

modelos estatísticos de avaliação estética, que integrem indicadores objetivos de 

design arquitetônico, percepção visual e impacto mercadológico. 

Outra linha de investigação promissora consiste em analisar a relação entre 

sustentabilidade e estética de fachadas. O uso de materiais inovadores, como vidros 

dinâmicos e revestimentos ecológicos, pode não apenas reduzir impactos ambientais, 

mas também gerar diferencial competitivo ao conferir modernidade e responsabilidade 

socioambiental ao empreendimento. A integração entre design, tecnologia e 

sustentabilidade representa um campo fértil para pesquisas interdisciplinares que 

envolvam arquitetura, engenharia, urbanismo e economia. 

Por fim, sugere-se o desenvolvimento de estudos comparativos entre diferentes 

contextos culturais e geográficos, de modo a compreender como as preferências 

estéticas variam entre países, classes sociais e perfis de consumidores. Essas 

investigações poderão oferecer subsídios para que incorporadoras multinacionais 

ajustem suas estratégias de design às particularidades de cada mercado. 

Em síntese, as recomendações aqui apresentadas reforçam que a estética das 

fachadas deve ser compreendida como ativo estratégico de longo alcance, capaz de 

produzir benefícios econômicos, sociais e urbanos. Ao mesmo tempo, indicam a 

necessidade de novos estudos que aprofundem a compreensão desse fenômeno, 

consolidando a integração entre teoria e prática no campo da arquitetura e do mercado 

imobiliário. 
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